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Sarney quer vero Congresso trabalhando 
Caso contrário — ele pensa — os poderes da Constituinte serão excessivos. 0 PMDB e o PFL, que não se entendiam sobre o assunto, já pensam num acordo. 

O presidente José Sarney não 
concorda com a suspensão dos tra­
balhos do Congresso durante o fun­
cionamento da Constituinte, e es­
pera que os líderes da Aliança De­
mocrática cheguem a um acordo 
sobre o assunto. O presidente, in­
clusive, aceita a periodicidade que 
for acertada entre o PMDB e o PFL, 
desde que as duas Casas não en­
trem em "recesso branco" como 
defende a bancada peemedebista 
na Câmara. 

Antecipando-se a um virtual 
acordo, o deputado Amaral Neto, 
líder do PDS, pediu ontem sua ins­
crição para falar no grande expe­
diente em uma hipotética sessão 
ordinária da Câmara nesta segun-
da-feira à tarde, provocando, com 
isso, o eventual funcionamento da 
Casa. Caso o seu pedido seja nega­
do, o deputado vai recorrer ao Su­
premo Tribunal Federal, pedindo 
garantias para o exercício do seu 
mandato de parlamentar. 

Ontem à noite, no entanto, ape­
sar das escaramuças verbais dos 
últimos dias, os líderes do PMDB e 
do PFL, deputado Luiz Henrique 
(SC) e José Lourenço (BA), reuni­
dos no apartamento do primeiro, 
revelaram disposição para chegar 
ao acordo, embora o PMDB e as 
facções das esquerdas do "grupo 
pró-soberania" não queiram acei­
tar o funcionamento normal da Câ­
mara e do Senado, até a promulga­
ção da nova Constituição. 

Em audiência concedida ao lí­
der da maioria e do governo, depu­
tado Carlos SanfAnna, o presiden­
te Sarney esclareceu ainda ontem 
que não apresentará nenhuma ob-
jeção se os dois partidos que lhe 
dão sustentação política chegarem 
a um entendimento para o Con­
gresso funcionar apenas extraordi­
nariamente. Segundo o presidente 
da República, é inaceitável a para­
lisação total dos trabalhos legisla­
tivos, pois isto serviria para refor­
çar ainda mais os poderes da As­
sembleia Constituinte. 

Obstáculo 
A questão constitui atualmente 

o maior obstáculo à votação do re­
gimento interno da Constituinte, 
que deverá começar na terça-feira. 
A bancada do PMDB na Câmara já 
decidiu a favor da suspensão dos 
trabalhos na Casa, com o que não 
concordam os senadores — que. 
têm sessão marcada para esta se-
gunda-feira, às 18h30 —, com re­
ceio de que a medida venha a faci­
litar a implantação futura do siste­
ma unicameral. O presidente do 
Senado, Humberto Lucena, preten­
de discutir nesse dia com os líde­
res partidários a adaptação do re­
gimento da Casa e um funciona­
mento ext raordinár io durante a 
Constituinte. 

Enquanto isso, Luiz Henrique 
voltou a observar que se o Senado 
e a Câmara funcionarem normal­
mente "não teremos uma verdadei­
ra Constituinte, mas um faz-de-
conta que *rustrará a sociedade 
brasileira". José Lourenço retru­
cou, esclarecendo que o PFL não 
defende o funcionamento regular 
do Congresso, "mas não podemos 
aceitar a Câmara e Senado fecha­
dos até a promulgação da nova 
Carta", 

O acordo, embora difícil, não 
seria impossível. Lourenço admite 
o funcionamento da Câmara e do 
Senado, "duas ou três vezes por se­
mana", e Luiz Henrique, por sua 
vez, aceita o funcionamento das 
duas Casas, "em caráter extraordi­
nário", uma ou duas vezes por se­
mana, quando houver necessidade, 
em horário não coincidente com a 
Constituinte. "Nós, do PMDB, nun­
ca falamos que o Congresso deve­
ria ficar fechado, inativo, até a pro­
mulgação da nova Constituição", 
garantiu o líder peemedebista. 

No PDS, o conflito entre a cú­
pula — que quer o funcionamento 
das duas Casas — e cinco dos 37 
deputados que preferem a Consti­
tuinte exclusiva só deverá ser re­
solvido durante a reunião da Exe­
cutiva Nacional do partido, convo­
cada para a próxima quarta-feira, 
às 10 horas da manhã. Mostrando-
se i r r i t ado , Amaral Neto tentou 
justificar sua inscrição na Câmara 
alegando que não sabe onde está o 
livro de registro de oradores e que 
não está presente em Brasília ne­
nhum membro da Mesa da Câmara. 
Com isso, ele encaminhou à Mesa, 
através do secretário-geral, Paulo 
Affonso Martins, dois pedidos de 
informação que, pelas normas pro­
visórias do regimento interno da 
Constituinte, são encaminhados di-
retamente ao presidente da Repú­
blica para resposta: um, sobre a 
negociação da dívida externa; e 
um outro, sobre a previsão real de 
gastos com a construção do edifí-
cio-sede da EBN (Empresa Brasi­
leira de Notícias), uma vez que o 
valor inicial de Cz$ 250 milhões po­
de ser aditado. 

A intenção principal de Ama­
ral Neto ao pedir sua inscrição pa­
ra falar em uma sessão da Câmara, 
que até agora não foi convocada, é 
provocar um fato novo que pode 
garantir- lhe, pela via judicial, o 
funcionamento efetivo da Câmara, 
previsto no artigo 29 da Constitui-
ção vigente. 

Dante esto -
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No sertão sergipano, Sarney recebe elogios do governador. 

O NMNDATQ 
Maciel quer os seis anos. E por acordo. 

O presidente José Sarney mani-
festou-se ontem contra o "projeto 
de decisão" que o secretário-geral 
do PFL, Saulo Queiroz, pretende 
apresentar para definir o mandato 
presidencial em seis anos. O proje­
to de decisão teria base no parágra­
fo 7o do artigo 57 do regimento in­
terno da Constituinte. Segundo o 
porta-voz do Palácio do Planalto, 
António Frota Neto, que transmitiu 
o protesto do presidente, "Sarney é 
contra qualquer projeto de decisão 
porque entende que esse mecanis­
mo cria um poder paralelo". 

O porta-voz disse ainda que o 
presidente p r e t e n d i a e s c l a r e c e r 
que não teve conhecimento anteci­
pado da decisão do deputado de 
apresentar o "projeto de decisão", 
negando com isso que Sarney tenha 

Na t e n t a t i v a d e a c e r t a r o 
acordo com o PFL sobre o regi­
mento in terno da Constituinte, o 
l íder do PMDB, Luiz Henr ique , 
repet iu o n t e m a t é a e x a u s t ã o 
que , com o projeto de decisão, 
seu part ido pre tende apenas de­
fender os t rabalhos e as decisões 
da Assembleia — "mas j a m a i s 
propor a redução do mandato do 
pres idente" . Esse esclarecimen­
to Luiz Henr ique fez novamente 
ao l íder do PFL, deputado José 
Lourenço, com quem se reuniu 
para t ra ta r do assunto. (Henri­
que esteve também com o minis­
tro Marco Maciel, t r a t a n d o d o 
acordo.) 

E L o u r e n ç o p a r e c e t e r se 
convencido, dando a impressão 
de que o acordo pode sair. Luiz 
Henr ique também deu mostras 
de que o entendimento está pró­
ximo: afirmou que outras exigên­
cias do PFL ser iam atendidas — 
como quorum de maioria absolu­
ta (e não mais simples) nas co­
missões e subcomissões da Cons­
t i tuinte, além da realização do 
plebiscito após a promulgação e 
não duran te a votação da nova 
Carta. 

Mas antes mesmo do encon­
tro d e ontem com Luiz Henr ique , 
Lourenço já parecia convencido 
a votar o parágrafo 7o do Artigo 
57 do regimento, conforme pro­
posta do senador Fe rnando Hen­
r ique Cardoso. "Uma série de ju­
ristas que consultei consideram 
o parágrafo inócuo", justificou. 
" N ã o estou mais dando impor­
tância à referida emenda, por­
q u e é i l e g a l , inconst i tucional . 
Não pode al terar , por m a i o r i a 
absoluta, a Constituição, que só 
pode ser emendada por dois ter­
ços do Congresso." 

Descoberta 

De fato, essa constatação foi 
fe i ta p o r vários pa r lamenta res 
que dedicaram-se a ler atenta­
mente o preâmbulo do substituti­
vo de Fe rnando Henr ique duran­
te os feriados do Carnaval — e 
nessa le i tura muitos d e s c o b r i ­
ram a chave para a solução do 
impasse em torno do tal parágra­
fo 7° do artigo 57. O texto consta 
de quatro curtos parágrafos. O 
pr imeiro fala da "luta do povo 
pelo término do regime autoritá­
rio"; o segundo refere-se à emen­
da 26, que elegeu os par lamenta­
res com poderes de e laborar a 
nova Constituição. 

O parágrafo seguinte diz que 
os consti tuintes têm o poder de 
"sobrestar medidas que possam 
ameaçar os t rabalhos e decisões 
s o b e r a n a s da A s s e m b l e i a , no 
cumprimento da missão que lhes 
foi conferida". Sobrestar signifi-

transmitido a Saulo Queiroz, na se­
mana passada, que a definição da 
d u r a ç ã o do seu manda to dar ia 
maior estabilidade ao País em um 
momento em que estão sendo man­
tidos entendimentos com os credo­
res externos. De acordo com Frota 
Neto, Sarney foi bas t an te c la ro : 
"Não concorda com a criação de po­
deres paralelos no País, o que vale 
dizer, tanto para os poderes Execu­
tivo e Judiciário, como para o Le­
gislativo". 

Esse ponto de vista, prosseguiu 
o porta-voz palaciano, decorre da 
necessidade "de construir a transi­
ção democrática dentro do Estado 
de Direito". Para o presidente da 
Repúbl ica , fora desse prisma "o 
que existe é o caos". 

Mesmo discordando do "projeto 

de decisão" de Saulo Queiroz, o mi-
nistro-chefe do Gabinete Civil, Mar­
co Maciel, acha possível um enten­
d imento na Aliança Democrática 
para definir em seis anos o manda­
to do presidente Sarney antes que o 
assunto conste da pauta da Consti­
tuinte. Em hipótese alguma, enten­
de o ministro, o regime da Assem­
bleia deve permitir que se trate da 
duração do mandato — o que acon­
teceria caso fosse aprovado o "pro­
jeto de decisão" do secretário-geral 
do PFL. Maciel qualificou a atitude 
do deputado como "e s t r i t amen te 
pessoal" que não tem nada a ver 
com a sua convicção pessoal, segun­
do a qual Sarney deve ter resguar­
dado o "direito adquirido" de seis 
anos de governo e, nas disposições 
transitórias da nova Carta, estabe­
lecer um período de cinco anos pa-

Luiz Henrique e 
Lourenço conversam: 
o acordo PMDB-PFL 

parece estar próximo. 

Luís Henrique Lourenço 

ca parar , deter; e o termo "medi­
das" ter ia o significado de provi­
dências ou a ç õ e s q u e p o s s a m 
o b s t a r a e l a b o r a ç ã o da futura 
Constituição. Não es tar iam com­
p r e e n d i d o s n e s s a s m e d i d a s 
qua isquer textos legais, até por­
que uma lei se al tera ou se revo­
ga, mas não se pára ou detém. O 
último parágrafo diz que os cons­
t i tuintes devem da r pr ior idade à 
e laboração da nova Carta, "que 
sepul ta rá defini t ivamente a le ­
gislação ant idemocrát ica do re­
gime autori tár io". Em outras pa­
l a v r a s , a extinção do chamado 
"entulho a u t o r i t á r i o " se d a r á 
c o m a p r o m u l g a ç ã o d a nova 
Constituição. 

Fei ta a descoberta , Luiz Hen­
r ique espera que o regimento se­
ja aprovado na próxima t e r ç a -
feira. "Não podemos mais retar­
dar a aprovação. A opinião públi­
ca não acei tará", disse. E, ontem 
mesmo, viajou a Bras í l i a p a r a 
c u i d a r da mobi l i zação de sua 
bancada para a votação da maté­
ria. Mas alertou que o PMDB não 
abr i rá mão do funcionamento da 
Câmara em cará te r excepcional 
durante os t rabalhos da Consti­
tuinte. 

Apoio 

Além disso, Luiz H e n r i q u e 
tem outra tarefa pela frente: con­
vencer os peemedebis tas de que 
o g o v e r n o S a r n e y p r e c i s a do 
apoio do part ido para respa ldar 
as p r o p o s t a s d e mudanças so­
ciais. Mais que uma tarefa, po­
rém, a adver tência de Luiz Hen­
r ique serviu ontem para respon­
der às versões que surgiram da 
conversa que S a r n e y m a n t e v e 
com Ulyses Guimarães em sua fa­
zenda, no último fim de semana. 
Os l íderes do PFL in te rpre ta ram 
a conversa como uma cobrança 
de apoio ao governo, sob pena de 
represál ias . 

"O pres idente não diria nun­
ca isso a Ulysses G u i m a r ã e s " , 
reagiu Luiz Henr ique . "O êxito 
desse período de t ransição de­
pende do ent rosamento do gover­
no com o PMDB, que é o part ido 
que venceu as eleições." De fato, 
o próprio pres idente classificou 
a reunião com Ulysses como uma 
"conversa de namorados". 

Esse desment ido de Sarney 
acabou i r r i tando os l íde res do 
PFL. "Puxaram o t ape te dos nos­
sos l íde res" , l a m e n t o u um in­
f l u e n t e c o n s t i t u i n t e do P F L . 
"Mas nossos l íderes disseram tu­
do o que disseram para defender 
o pres idente ." E houve mais la­
mentos frentistas: alguns parla-

ra o novo presidente da República, 
sem direito à reeleição. 

Após conversar com o ministro 
Maciel, ontem, o líder do PMDB, de­
putado Luiz Henrique (SC), decla­
rou que o governo não tem urgência 
para a questão do prazo do manda­
to. "Mais importante que isso é o 
exame da crise social, da questão 
da dívida externa, do combate à in­
flação", salientou. 

Ao contrário de alguns líderes 
e dirigentes do PMDB, o líder cata­
rinense não insis t iu na tese do 
mandato de quatro anos para Sar­
ney, acrescentando que o assunto 
será examinado no momento opor­
tuno, pela Comissão de Sistemati­
zação, pois está incluído no capítu­
lo das Disposições Gerais da nova 
Carta. 
mentares ligados a José Louren­
ço o b s e r v a r a m que Sarney, ao 
desment i r as cobranças que te r ia 
fe i to a Ulys se s , p e r m i t i u que 
p e e m e d e b i s t a s , como A n t ó n i o 
Britto, por exemplo, ironizassem 
a atuação do l íder do PFL com-
parando-o ao ex-deputado Alci­
des F r a n c i s c a t o . ( F r a n c i s c a t o 
e r a um par lamenta r que t inha 
acesso ao general F i g u e i r e d o ; 
contava num dia tudo o que t inha 
ouvido e, no outro, voltava a pú­
blico para desment i r o que t inha 
dito.) 

O desment ido de Sarney pro­
vocou também uma nova postura 
no PFL. O própr io Lourenço, que 
sempre defendeu o mandato de 
s e i s a n o s p a r a o p r e s i d e n t e , 
acrescentou ontem uma ressalva: 
"Isso vai depende r do governo". 
Confidencialmente, parlamenta­
res do PFL não deixaram de se 
queixar das vacilações de Sar­
ney. Se o desment ido do presi­
dente foi feito com a intenção de 
d e s a g r a v a r U l y s s e s , a c a b o u 
agravando a posição do PFL. "Na 
hora em que estamos lutando pe­
lo governo na Constituinte rece­
bemos um golpe violento. Até pa­
rece que o namorado de verdade 
do governo é o PMDB. O PFL é a 
ou t ra" , c r i t i cou um d i r i g e n t e 
frentista. "Ou o pres idente prefe­
re o apoio condicional do PMDB 
ou acha que só o PFL tem o dever 
do apoiar o governo, aconteça o 
que acontecer ." 

Sarney em 
Sergipe: 
vaias e 

aplausos. 
Os apupos partiram de 

manifestantes da CUT, que 
o chamaram de "impostor". 

As palmas dos populares 
por causa da moratória. 
"Sei que foram os pessimistas 

que atrasaram por 40 anos a entra­
da do povo de Deus na terra da 
promissão e não serei um deles", 
disse ontem o presidente Sarney, 
ao inaugurar, no sertão de Sergipe, 
a nova cidade de Canindé do São 
Francisco. Na viagem a Sergipe, 
Sarney queixou-se das críticas dos 
políticos e em Aracaju chegou a 
receber algumas vaias ao entrar no 
Palácio Olímpio Campos. Sarney 
queixou-se das acusações de ser 
um dos raros otimistas, reafirman­
do que o Brasil "tem futuro", e os 
que não têm paciência são os que 
"nunca tiveram fome, nunca soube­
ram o que é a dificuldade do em­
prego. Os que estão mergulhados 
na riqueza nunca têm paciência, 
são os mais impacientes do Brasil". 

Sarney aproveitou também pa­
ra se lamentar dos políticos, man­
dando um recado indireto aos pee­
medebistas baianos que recusa­
ram uma audiência e decidiram — 
a maioria das bancadas federal e 
estadual — não comparecer à sua 
recepção hoje, em Salvador, por 
achar que "a festa é do PFL, que 
foi derrotado nas urnas, e o objeti-
vo da visita é prestigiar o governa­
dor baiano João Durval, que deixa 
o cargo derrotado". Sarney, em seu 
discurso na inauguração de Nova 
Canindé do São Francisco, a 213 
quilómetros de Aracaju, fez ques­
tão de agradecer à bancada fede­
ral de Sergipe "A gentileza, a con­
fiança e a bondade de, incorporada 
e sem divisões part idárias, aqui 
acompanharem o presidente numa 
demonstração de apreço a esse 
conterrâneo do Nordeste". 

Ao seu lado estavam os oito de­
putados federais de Sergipe (qua­
tro do PFL e quatro do PMDB), os 
dois senadores do PFL e o do 
PMDB, Francisco Rolemberg, além 
do ex-deputado José Carlos Teixei­
ra, que perdeu as eleições para go­
vernador para António Carlos Va­
ladares. Em canindé, além de mui­
to aplaudido, Sarney também foi 
elogiado pelo governador João Aí-
ves Filho, " por ter tomado uma 
firme decisão em defesa da sobera­
nia nacional, suspendendo o paga­
mento dos juros extorsivos cobra­
dos pelos banqueiros internacio­
nais". 

Sarney garantiu que o Brasil 
está resistindo às pressões interna­
cionais e não irá ceder, e que o 
problema da dívida externa "tem 
que ser encarado como estamos fa­
zendo: o país afirmando a sua sobe­
rania e defendendo os seus inte­
resses. Não é um problema ideoló­
gico, nem de confrontação, mas de 
negociação", disse. 

Em Aracaju, onde à noite assi­
nou convénio no valor de Cz$ 592 
milhões para a construção do porto 
da cidade, Sarney foi recebido com 
vias por um grupo de manifestan­
tes — logo identificados pelos polí­
ticos como representates da CUT, 
Central Única dos Trabalhadores 
— que portava faixas taxando-o de 
"impostor" e pedindo "mais salá-
rios e não fome". 


